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CONCORRÊNCIA DESLEAL
Ambulantes desafiam as leis e provocam prejuízo  aos comerciantes do Guará. 
Empresários reclamam da falta de fiscalização sobre as irregularidades. Páginas 4 e 5

O Circo  
não morreu
Estacionado ao lado do Edifício Consei, o 
Circo Vitória carrega a tradição familiar da 
arte circense. Temporada será ampliada em 
duas  semanas para que o público possa ver 
atrações como  a acrobata 
Frances Mocellin (Página 7).

Final de  
semana agitado
Forró, na sexta com aulas do professor Paulo 
Vinícius, e samba, no domingo, dominam 
as praças do Guará II. Eventos da Confraria 
Guará abrem a temporada de eventos 
populares na cidade, sempre agitada na 
época sem chuva (Página 13).

Zildenor
Dourado
Recém aposentado da Câmara Legislativa, 

onde trabalhou como assessor de 
imprensa por 22 anos, o jornalista 

guaraense criou um blog no Facebook 
para mostrar o outro lado da política, 
assunto que gosta e domina, e passa a 

assinar uma coluna no Jornal do Guará a 
partir da próxima semana (Págin 11).
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Ajuda para a creche
A Creche Comunitária da QE 38, que 

atende 90 crianças carentes, corre risco 
de interromper ou reduzir seus serviços 
se não conseguir pagar cerca de R$ 30 
mil de impostos atrasados. O pagamento 
é necessário para que a instituição possa 
retirar o “Nada Consta”, condição para 
renovar o convênio com o GDF para 
recebimento de recursos, que por sinal 
está suspenso há bastante tempo por 
causa da falta de prestação de contas de 
desastradas gestões anteriores.

A creche sobrevive basicamente do 
que arrecada no seu telemarketing, que 
perdeu cerca de 30% das doações por 
conta da crise econômica do país. Além 
das 90 crianças atendidas, são mais 30 
funcionários que correm risco de ficarem 
desempregados. A situação é dramática.

Reforma do Clube do 
Sesc

O Sesc está investindo cerca de 
R$ 3 milhões na reforma do Clube 
do Comerciário, no centro do Guará 
I. São quase 1800 metros quadrados 
de área reformada, que incluem uma 
piscina aquecida e coberta, dois novos 
consultórios médicos e odontológicos 
e renovação de toda a área de lazer e 
administração.

A reforma, que transforma o clube 
do Guará no melhor do DF da rede,  fica 
pronta no segundo semestre.

E o veto?
Continua em “banho maria” na 

Câmara Legislativa a análise  do veto 
do governador Rodrigo Rollemberg à 
emenda do deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, que destina a Área 28-A, ao 
lado do ParkShopping, apenas para 
empreendimentos comerciais e proíbe os 
residenciais, para evitar maior impacto no 
meio ambiente e no trânsito. 

O veto havia sido aceito pelo governo 
sob condição da Câmara Legislativa 
aprovar a venda, mas depois da aprovação 
o acordo foi ignorado. 

A preocupação do deputado Rodrigo 
Delmasso, que continua lutando pela 
manutenção do veto, é com o rolo 
compressor do governo em cima dos 
deputados da base.

Está com cheiro que a emenda 
será mantida. E o guaraense é que vai 
mais sofrer as conseqüência de um 
adensamento populacional naquela área.

Licitação cancelada
O Tribunal de Contas recomendou à Terracap cancelar a licitação 

do terreno de 10 mil metros quadrados no Polo de Moda, ao lado do 
hospital do Corpo de Bombeiros, na saída para o Núcleo Bandeirante.

O Tribunal viu irregularidade na apresentação da proposta 
vencedora – o grupo, ligado  à SuperAdega que fez a maior proposta, de 
R$ 11 milhões, teria oferecido 5% de sinal, sendo que o próprio edital 
exigia 10% de entrada. Mas essa proposta teria sido corrigida após o 
edital, o que provocou a interdição por parte do Tribunal. 

A licitação aconteceu em fevereiro de 2016, mas o processo se 
arrastava no TCDF até a semana passada, quando foi oficializada a 
anulação. 

As duas propostas acima do lance mínimo de R$ 10,4 milhões foram 
das redes de atacadões SuperAdega e Dia a Dia, na ordem. Ou seja, o 
terreno deverá ser arrematado por uma delas no próximo pregão.

Barreiras de volta 
As duas barreiras eletrônicas  na orla do Guará II – uma entre as 

QE 34 e 38, e outra entre a QE 13 e o Cave – desativadas e retiradas 
no ano passado, foram reinstaladas pelo Departamento de Estrada de 
Rodagem (DER) esta semana. 

Investimentos na 
Escola Técnica

O Centro Profissionalizante 
Articulado do Guará, conhecido 
como Escola Técnica, vai receber 
cerca de R$ 3 milhões de emendas 
parlamentares, destinadas pelo 
deputado guaraense Rodrigo 
Delmasso (Podemos), para 
aquisição de imobiliário. 

O deputado destinou 
também R$ 1 milhão para o 
Programa de Descentralização 
de Administração Financeiras 
das escolas públicas do Guará, 
recursos que podem ser 
utilizados em pequenas reformas 
e aquisição de móveis e materiais.

É, sem dúvida, o maior 
investimento em emendas 
parlamentares para a área de 
educação da cidade.

Alírio nas 
pesquisas

O guaraense Alírio Neto, 
ex-administrador regional, ex-
deputado distrital e suplente de 
deputado federal, aparece em 
terceiro e quarto lugares em duas 
pesquisas de intenção de votos 
encomendada por dois pré-
candidatos ao governo do DF para 
2018. 

Alírio confirmou, com 
exclusividade ao Jornal do Guará, 
em fevereiro, que é pré-candidato 
a governador pelo PTB e uma 
frente de partidos que está 
montando, sob a bênçãos do 
presidente nacional do partido, 
Roberto Jeferson, o delator do 
Mensalão. 

Izalci e a MP 259
Por falar em candidato a 

governador, o outro guaraense 
que postula o cargo, deputado 
federal Izalci Lucas (PSDB), 
promoveu a primeira reunião de 
trabalho da Comissão Mista que 
vai debater a Medida Provisória 
759/2016, que pretende 
regularizar as terras da União em 
todo o País. 

No DF, a principal área 
beneficiada com medida 
provisória é a de Vicente Pires.
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Com o objetivo de for-
necer maior seguran-
ça aos guaraenses, a 

Administração Regional do 
Guará retirou dois postos co-
munitários desativados nas 
vias da QI 20. Os locais eram 
utilizados por dependentes 
químicos, acumulavam sujei-
ra, além de implicar na beleza 
da cidade. Os equipamentos 
foram transportados para ao 
lado da Administração Re-
gional com prazo temporário 
para sua destinação final. Isto 
só foi possível, após acordo 
com a Polícia Militar. 

A exemplo de outras re-
giões administrativas que 
promoveram uma nova fi-
nalidade aos postos, a Ad-
ministração do Guará pre-
tende oferecer serviços que 
sejam aproveitados pelos 
moradores. Dentre as su-
gestões, consta o projeto de 

uma nova biblioteca para o 
Guará. “Estamos avaliando a 
melhor utilização de um bem 
que é de todos os cidadãos, 
estamos trabalhando para 
que a nossa cidade se torne 
cada vez mais referência em 
serviços públicos de qualida-
de, a criação de mais uma bi-
blioteca pode ser um deles”, 
diz o administrador regional 
André Brandão 

A retirada dos postos 
atende às demandas apre-
sentadas pela comunidade 
por meio da Ouvidoria pelo 
162, via internet: www.ou-
vidoria.df.gov.br e pessoal-
mente na Administração do 
Guará, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 12h ou das 
14h às 18h. Por esse canal de 
comunicação com o governo, 
o cidadão pode indicar me-
lhorias, elogiar, reclamar e 
fazer denúncias.

Administração do Guará dará  
nova destinação a PCS abandonados

Postos policiais retirados

O 9° Salão do Artesanato – 
Raízes Brasileiras teve sua 
abertura, na quarta-feira 

(29 de março), no Pavilhão de 
Exposições do Parque da Cidade 
e conta com oito representantes 
locais. A exposição estará aberta 
ao público de quarta a sexta-feira, 
das 16h às 22h, sábado e domingo, 
das 11h às 22h, com entrada gra-
tuita. A exposição dos artesanato 
guaraense é resultado da parceria 
entre a Administração Regional do 
Guará e a Secretaria de Estado do 
Esporte, Lazer e Turismo do DF. 

Os artistas foram escolhidos 
com base nos critérios estipulados 
em edital, publicado na abertura 
das inscrições, no site da Admi-
nistraçãoRegional, que também 
apresenta os nomes de todos os 
selecionados no endereço eletrôni-
co:www.guara.df.gov.br. O evento 
reúne artesãos de todas as regiões 
administrativas. Todo ano, um es-
tado brasileiro é homenageado 
e neste quem ganha destaque é 
Alagoas. Paralelamente, haverá 
oficinas de artesanato, shows e 
palestras. Confira a programação 

completa durante os quatro dias, 
no site do evento: www.salaodora-
tesanato.com.br

Zakeu
Além dos artistas selecionados 

pela Administração, há também a 
exposição do guaraense Zakeu Vi-
tor, escolhido pela curadoria do Sa-
lão Internacional de Artesanato e 
ganhou uma praça no evento ape-
nas para suas obras. O artista, que 
tem seu ateliê no Guará há quase 
dez anos, tranforma peas de metal 
achadas no lixo em obras de arte. 

Guará no Salão  
de Artesanato 

Artesãos selecionados pela 
Administração e o convidado 
de honra Zakeu Vitor mostram 
produção no Centro de Convenções
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COMÉRCIO ILEGAL

A economia guaraense 
gira em torno dos pe-
quenos negócios. Co-

mércio e serviços fazem parte 
da vida de quem trabalha na 
cidade, já que são poucos os 
empregos públicos dentro do 
Guará e tampouco há indús-
trias na região.  Enquanto o 
setor público gerou cerca de 
5,5 mil empregos no Guará 
em 2015 (segundo último le-
vantamento da Companhia 
de Planejamento do Distrito 
Federal – Codeplan), o setor 
de comércio e serviços gerou 
quase 94 mil empregos na  ci-
dade. Mesmo sendo o maior 
gerador de empregos e, con-
sequentemente, o maior pa-
gador de impostos, o segundo 
setor tem sido negligenciado 
pelo governo do Distrito Fe-
deral. De bancas na Feira do 
Guará, a restaurantes, ofici-
nas, mercados e salões de be-
leza, boa parte dos produtos e 
serviços negociados em esta-
belecimentos comerciais tam-
bém podem ser comprados no 
meio da rua. 

Sem custo
Para abrir uma empresa, 

além de passar pela via crucis 
burocrática, é necessário de-
sembolsar uma boa quantia 
em taxas e impostos. Além da 

contratação de um escritório 
de contabilidade, o empresá-
rio ainda precisa, na maioria 
das vezes, pagar pelo local 
onde sua empresa está ins-
talada. E ainda pagar contas  
Imposto Territorial Urbano, 
o IPTU, contas de água, luz, 
telefonia, condomínio e o alu-
guel ou taxa de ocupação se o 
imóvel não for seu. Além de 
tudo isso, arca com os tribu-
tos trabalhistas e os impostos 
sobre cada serviço ou produto 
vendido. Mas, e quem vende 
na rua? 

Em torno da Feira do Guará 
pelo menos 150 comerciantes 
informais se reúnem todos os 
sábados no estacionamento 
para vender de tudo, ocupan-
do vagas de estacionamento 
da própria feira, sem ser in-
comodados pela fiscalização. 
“Tem biscoito, queijo, eletrô-
nicos, plantas, roupas, frutas, 
refrigerante, refeições, brin-
quedos, tem de tudo. Tudo 
que o feirante oferece dentro 
da feira pode ser comprado no 
estacionamento, obviamente 
por um preço menor, já que o 
custo é também bem menor”, 
conta o presidente da Asso-
ciação de Feirantes da Feira 
do Guará,  Cristiano Jales. Se-
gundo ele, a fiscalização não 
aparece na Feira do Guará há 

pelo menos um ano e os am-
bulantes se proliferaram sem 
controle. Sem receita e sem 
fé na mudança, os próprios 
feirantes pararam de pagar as 
taxas ao poder público, tam-
bém sem punição. “Hoje,  mais 
de 80% das bancas devem a 
taxa de Ocupação de Àrea Pú-
blica, pelo menos 48% estão 
em débito com a associação 
dos feirantes. Estamos sem 
condições de pagar as contas 
de água e energia, sem contar 
a folha salarial”, reclama Cris-
tiano. Mesmo sem aumentar 
a taxa de R$240 mensais nos 

últimos cinco anos, a asso-
ciação tem uma dívida, her-
dada de gestões anteriores, 
de quase R$ 2 milhões e não 
consegue liquidez nem para 
manter o funcionamento da 
feira. “O Governo nos abando-
nou, ninguém paga mais as ta-
xas porque não há punição. A 
Administração até interditou 
quatro bancas no último mês, 
mas as ações são pontuais e 
não contínuas. Logo depois o 
problema volta”. 

Sem fiscalização
A reclamação dos feirantes 

do Guará é ecoada por outros 
comerciantes da cidade. En-
quanto bares e restaurantes  
pagam seus impostos e são 
constantemente cobrados 
para estarem quites com a 
documentação, em qualquer 
praça do Guará pode-se en-
contrar ambulantes vendendo 
churrasquinhos e outros lan-
ches livremente. Os seus clien-
tes ainda insistem em utilizar 
o banheiro dos restaurantes 
instalados regularmente. A 
concorrência dos ambulantes 
reforça ainda a dos quiosques, 
que se proliferaram no Guará 
com a conivência de gestões 
passadas da Administração 
Regional. 

Além dos restaurantes, lo-
jas de eletrônicos, principal-
mente componentes para car-
ros também sofre. Em frente 
às principais elétricas auto-
motivas do Guará, no Setor de 
Oficinas, é possível ver monta-
dores instalando componen-
tes na grama. Com cadeiras, 
tendas e até mesmo piso ci-
mentado, ocupam o gramado 
em frente à Avenida Contorno 
sem serem incomodados. “Os 
clientes compram as peças de 
segunda mão, ou em outras 
lojas e trazem pra eles instala-
rem. Cobram mais barato por-
que não pagam um centavo de 

Concorrência desleal
Comércio informal no Guará prolifera gerando, prejuízo aos comerciantes. 
Fiscalização do governo é inexistente, segundo os próprios empresários

“Com os comerciantes a Agefis é implacável, o governo não dá 
folga. Mas, para os comerciantes informais que só contribuem para 
o prejuízo da economia local, fecha os olhos”, denuncia Deverson 

Lettieri, presidente da Acig
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imposto”, indigna-se um dono 
de oficina que prefere não se 
identificar. 

Verdura do lado de fora
Um dos casos mais pito-

rescos é o do supermercado 
Dona de Casa. O mercado or-
gulha-se da sua ampla oferta 
de hortifrúti, selecionados em 
fornecedores de alto padrão 
no Distrito Federal e Entorno. 
Mas, bem na praça, pode-se 
comprar verduras, legumes e 
frutas tranquilamente. Sobre 
cavaletes, os intermediários 
dispõem a mercadoria, que é 
negociada em dinheiro, sem 
balança nem nota fiscal. Ao 
mercado, um dos principais 
geradores de empregos do 

Guará, resta apenas o prejuí-
zo. 

 Para o presidente da As-
sociação Comercial do Guará, 
Deverson Lettieri, a atuação 
da fiscalização é muito dife-
rente para o comerciante es-
tabelecido de forma correta 
e para o ilegal. “Quem está 
desenvolvendo sua atividade 
corretamente, tentando so-
breviver à crise, gerando em-
pregos e renda para a cidade, 
a fiscalização é presente. Mas, 
para o comércio inadequado, 
imoral e inapropriado que se 
espalhou por toda a cidade? 
Quem toma providência? Não 
tenho visto nenhuma ação do 
governo neste sentido”, dispa-
ra Lettieri.  

Agefis contesta
Em resposta ao Jornal 

do Guará, a Agência de Fis-
calização (Agefis) informa 
que a fiscalização de ambu-
lantes em todo o DF é cons-
tante. ”Em 2016, realizamos 
62.604 ações fiscais em re-
lação a atividades comer-
ciais exercidas sem licença 
em toda a cidade. Só no Gua-
rá, no ano passado, fizemos 
quase quatro mil (3.926) 
ações fiscais, entre apreen-
sões, notificações, relató-
rios, interdições e vistorias. 
Em 2017, já realizamos 15 
ações fiscais na cidade. As 
vistorias são realizadas de 
acordo com as denúncias re-
cebidas”. 

URBANISMO

COMÉRCIO ILEGAL

“Sem fiscalização sobre os ilegais, o feirante desanima até de pagar 
as taxas que deve. O prejuízo causado pelos ambulantes tem feito o 
movimento da feira cair até 15% nos últimos anos”, conta Cristiano 

Jales, presidente da associação de feirantes

Instaladores de peças automotivas trabalham livremente em frente à lojas formais no Setor de Oficinas. E na QE 30, ao lado do  
Supermercado Dona de Casa, uma feirinha de verduras, legumes e frutas funciona diariamente sem pagar nada por isso
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Justiça derruba 77% de leis aprovadas pela CLDF e questionadas pelo MP. Para o procurador-geral do DF, 
isso representa um gasto desnecessário de recursos físicos e humanos, o que não é bom para a sociedade

Leis inconstitucionais, logo, inúteis 

DO METRÓPOLES

Nos últimos sete anos, o 
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Ter-

ritórios (TJDFT) e o Supremo 
Tribunal Federal (STF) con-
firmaram a inconstitucionali-
dade de 77% das leis aprova-
das pela Câmara Legislativa 
questionadas pelo Ministério 
Público do DF e Territórios 
(MPDFT). A ilegalidade em 
cerca de 90% delas foi por ví-
cio de iniciativa, ou seja, não 
poderiam ser propostas pelos 
parlamentares. O percentual 
mostra que mesmo sabendo 
que seus projetos contrariam 
a legislação, os distritais bra-
silienses insistem em perder 
tempo e dinheiro público ao 
propô-los e aprová-los.

De acordo com o advoga-
do especialista Antônio Ro-
drigo Machado, é papel da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) analisar a cons-
titucionalidade das leis pro-
postas pelos distritais. E, caso 
a comissão viesse cumprindo 
essa tarefa, não haveria ne-
cessidade de intervenção do 

Ministério Público.
O procurador-geral de 

Justiça do Distrito Federal, 
Leonardo Bessa, concorda. 
“É importante agir de forma 
preventiva. Aprovar uma lei 
que mais tarde é questionada 
pelo MPDFT e declarada in-
constitucional representa um 
gasto desnecessário de recur-
sos físicos e humanos, o que 
não é bom para a sociedade”, 
afirmou.

 Casa política
O Metrópoles conversou 

com o deputado Reginaldo 
Veras e o questionou sobre o 
porquê de tantas leis distri-
tais, apesar de passarem pelo 
crivo da CCJ, serem conside-
radas inconstitucionais pela 
Justiça. No entanto, Veras dis-
se que assumiu recentemen-
te e que essa é uma posição 
“histórica” da CCJ. “O depu-
tado, às vezes, fica chateado 
quando a gente barra algum 
projeto. Então, só votamos 
contra aquilo que a gente 
tem plena certeza da incons-

titucionalidade e do mal que 
pode causar ao Estado e à so-
ciedade”, completou.

Já o presidente da Câma-
ra Legislativa, Joe Valle, ten-
tou relativizar os números 

do MPDFT. “O número seco 
de leis inconstitucionais é 
grande, mas e quantas ou-
tras foram aprovadas sem 
nenhum problema?”, ponde-
rou. “Noventa por cento des-

sas leis inconstitucionais são 
de vício de origem, ou seja, 
quem deveria ter feito é o 
Executivo e não o Legislativo. 
Se cabe ao Executivo, é uma 
demanda da população, mas 
ele não fez. Como eu posso 
fazer para que ela, então, não 
seja inconstitucional? Isso 
que nós queremos saber do 
Ministério Público”, ressal-
tou Joe Valle.

Para evitar que os par-
lamentares continuem ela-
borando textos que possam 
ser questionados na Justiça, 
deputados e representantes 
do MPDFT se reuniram na 
semana passada para discu-
tir soluções e medidas que 
aprimorem o controle da ela-
boração dos projetos.

Participaram do encontro 
Leonardo Bessa; o promo-
tor e assessor de controle de 
constitucionalidade do MP-
DFT, Luciano Ávila; o presi-
dente da Câmara Legislativa, 
Joe Valle (PDT); e o presiden-
te da CCJ da Câmara, deputa-
do Reginaldo Veras (PDT).

 “A nossa casa é uma casa política, e não jurídica. E, muitas 
vezes, os parlamentares, mesmo tendo dúvida da questão da 

constitucionalidade, preferem levar o projeto de lei adiante para 
atender à sua base”, alega  o distrital Reginaldo Veras
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O circo não morreu.  
Viva o circo! Uma história de tradição, amor à arte de artistas que  

viajam o Brasil levando alegria e emoção ao público
POR STEPHANIA WALKER DOURADO

Na estrada há mais de 
15 anos, o Circo Vitória 
arma sua tenda no Gua-

rá e coloca todo mundo para 
dar boas gargalhadas com os 
palhaços Trapinho, Bolinha, e 
Mandioquinha; se arrepiar com 
Giovana Moura, a única mulher  
no globo da morte no Distrito 
Federal, além das outras atra-
ções como lira espacial, tecido 
aéreo, malabares e o espetácu-
lo especial dos super-heróis. E, 
apesar da concorrência com a 
TV e Internet, que tirou a maior 
parte do seu público, o circo 
ainda sobrevive. Somente esta 
semana, além do Circo Vitória 
no Guará, outros dois estão ar-
mados no Plano Piloto. 

Fundado em 2002 pelo 
casal Antenor de Almeida e 
Leonor Beruzzo, juntamente 
com seus filhos, genros, nora 
e netos, a tradição e a arte tem 
se mantido na família ao lon-
go dos anos. Hoje, o circo está 
sob os cuidados de Loiri Tere-
sinha Mocellim (nora do seu 
Antenor), e uma equipe de 12 
pessoas. Mas a vida não é só 
glamour -  os mesmos artistas 
que brilham na noite na arena 
encantada, também cuidam 
da montagem da tenda, com a 
supervisão de um engenheiro 
experiente, fazem os lanches 
para vender, souvenirs e ainda 
recebem o público com a maior 
alegria. Enquanto não estão 
se apresentando ou treinando 
para os shows, os artistas vi-
vem uma vida comum, levam 
as crianças na escola, passeiam 
no shopping, pagam contas, cui-
dam dos afazeres domésticos e 

fazem reparos na estrutura do 
circo quando necessário.

Apenas nômades
Para quem pensa que estes 

artistas vivem pelo mundo sem 
endereço certo, está enganado. 
Com moradia fixa em São José 
do Rio Preto (SP), a equipe viaja 
boa parte do ano pelos estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Goiás e o Distrito Federal, mas 
algumas épocas do ano como 
Carnaval, Natal e Ano Novo  o 
circo tira “férias” e os mestres 
do picadeiro podem curtir uma 
vida, digamos, mais tranquila.

Loiri Teresinha Mocellim, 
proprietária do circo Vitória, 
explica como é feita a escolha 
do itinerário: “Não é simples es-
colher para qual cidade irmos. 
precisamos pesquisar como 
está o comércio na região, visi-
tamos a cidade antes, e temos 
contatos com outros donos de 
circos. Somos todos amigos e 
trocamos informações entre 
nós. Há uma comunicação mui-
to boa, o que facilita a escolha 
da próxima parada.” Esse pre-
paro todo é necessário por-
que, segundo a proprietária, os 
custos para instalar o circo são 
elevados, existem muitas taxas, 
transporte, montagem, energia, 
e se tudo não for bem planejado 
há um grande risco de ficarem 
no prejuízo. “Principalmente 
com a crise econômica que o 
Brasil tem enfrentado nos úl-
timos anos, fomos afetados, 
sentimos diretamente a dimi-
nuição do público”, completa 
Loiri, mas ainda assim, para ela, 
ter um circo é um bom negócio, 

não só pelo lado financeiro, mas 
pela satisfação em estar fazen-
do o que amam.

Emoção
Simplicidade, paixão, dedi-

cação, e alegria foram os pontos 
que mais chamaram a atenção 
de quem assistiu as apresenta-
ções do Circo Vitória. A funcio-
nária pública Luciana Ribeiro 
veio de Sobradinho com a filha 
de 2 anos para assistir a apre-
sentação e não se arrependeu. 
“Nunca gostei de circo, mas 
amei esse, principalmente os 
palhaços. Minha filha é agitada, 

porém ficou quietinha obser-
vando tudo, e já está pedindo 
para voltarmos ao circo.”

A jornalista Maria Aparecida 
Araújo Mora levou o filho de dez 
anos para assistir ao espetáculo 
na Candangolândia, e agora que 
o circo está no Guará, eles já fo-
ram mais duas vezes. “A simpli-
cidade e o esforço de fazerem 
o melhor espetáculo é nítido 
nos artistas, isso me chamou 
atenção. Minhas mãos ficaram 
vermelhas e doloridas de tan-
to que bati palmas”, finalizou a 
jornalista. Outra espectadora 
que ficou encantada foi Mayara 
Franco, empresária e mãe de 
dois filhos, ela diz que riu muito 
dos palhaços, “É um circo sim-
ples, mas com atrações diverti-
das e com um preço justo, infe-
lizmente artistas circenses não 
são muito valorizados. Gostei 
muito e voltarei mais uma vez 
para levar um grupo de ami-
gos”, encerrou Mayara.

A atenção com os fenôme-
nos da natureza, como chuva 

forte e ventania, são cuidados 
primordiais para a equipe do 
circo. “Já aconteceu de cancelar-
mos apresentações por conta 
da segurança do nosso público, 
não podemos arriscar e colocar 
em perigo as vidas das pessoas 
que aqui vieram nos prestigiar.”, 
afirma Loiri, ao lembrar meio 
ao triste acontecimento com 
o circo Khronos na Asa Norte 
na última segunda-feira (27 de 
março), onde um jovem perdeu 
a vida por conta do desabamen-
to da estrutura do circo depois 
de um vendaval na região. Loiri 
lamentou o ocorrido e afirma 
que é preciso muita prudência 
com a montagem da estrutura e 
de cada detalhe, por isso o Circo 
Vitória antes de receber o públi-
co passa por vistoria, retira o Al-
vará de Funcionamento e recebe   
autorização tanto do Corpo de 
Bombeiros quanto do Conselho 
Regional de Arquitetura (CREA), 
atestando que as instalções do 
circo estão em perfeitas condi-
ções de segurança.

Durante o 
dia o circo 
recebe 
crianças 
de escolas 
públicas e 
privadas

A família circense reunida em 
prol do divertimento. Giovana 

Moura, no centro, é a única 
mulher no globo da morte em 

circos regionais
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas

POTOKA RIDES AGAIN – 
Em breve o Cidadão Samba, Potoka,  retorna com seu programa popular aos 

domingos na Rádio Comunitária Guará FM 98,1. A emissora está ampliando sua 
programação. Vêm mais novidades por aí.

DISPARIDADES -
 É grande a diferença de preço de produtos semelhantes entre os 

supermercados do Guará. Alguns chegam a apresentar diferenças de mais de 
100%.

INCANSÁVEIS – 
Os históricos torcedores de futebol do Guará continuam esperançosos 

quanto à reconstrução do Estádio do Cave.

CHOVE CHUVA – 
Tem chovido muito ultimamente, mas inexplicavelmente, o nível das 

barragens não tem subido, nem com racionamento.

 MÃO DE OBRA BARATA – 
Os internos da fundação Nacional do Trabalhador Preso (Funap) têm feito 

um importante trabalho em várias administrações regionais do DF. Eles estão 
sendo fundamentais para o GDF, que está mal de finanças.  

1º TORNEIO DE BASQUETE DE RUA DO GUARÁ – 
A Prefeitura da QI 02 promove Torneio de Basquete em abril para a 

comunidade da cidade. Inscreva sua equipe. Fone: 99554- 7138 (Pequito). Eles 
estiveram no Programa Guará Vivo.

 Começa a temporada de eventos 
populares nas ruas do Guará

 Este semestre deve ter muitas atividades, com o final do período chuvoso.  
No próximo final de semana, por exemplo, será agitado no Guará, com atividades 
culturais nas praças (forró e samba) organizadas pelos Confrades da Cidade que 
se se esforçam para manter as nossas tradições festeiras. A Expomix, na Praça 
da Moda. A  Via Sacra acontecerá em abril, promovida por várias paróquias da 
cidade, o 1º Torneio de Basquete de Rua também. O desfile cívico e as outras 
atividades do aniversário do Guará acontecem em maio. O lazer na Pista Central 
do Guará II (Rota 156), sempre no último domingo do mês, vai trazer torneios 
esportivos e mais eventos também.  O São João do Guará promete ser ainda 
melhor do que o ano passado quan do levou mais de 20 mil pessoas para as 
proximidades do edifício Consei com seus três dias de festa e shows populares. 
Isto tudo e muito mais no primeiro semestre.
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Personagem da cidade

Como a maioria dos nor-
destinos que veio par-
ticipar da implantação 

da capital do País, Zildenor 
Barbosa é um dos símbolos 
da saga de quem sofreu as 
dificuldades daquela época e 
soube aproveitar as oportu-
nidades para vencer na vida. 
Hoje,  recém aposentado 
como assessor da Câmara Le-
gislativa, aos 58 anos, ele pas-
sou a curtir com mais tempo 
e sem pressa as nuances da 
cidade, nas costumeiras ca-
minhadas ou nos passeios 
de bicicleta pelo calçadão do 
Guará II.  E essas observações 
vão estar na coluna quinzenal  
“Crônicas da Cidade” , que ele 

passa a assinar a partir da 
próxima semana aqui no Jor-
nal do Guará.

Mas, enquanto a colu-
na não chega, a verve desse 
baiano de Ibititá, que veio 
para Brasília acompanhan-
do o pai em 1959, pode ser 
apreciada no blogdozildenor.
com.br, que mostra o outro 
lado do ambiente político 
que ele tanto  viveu como 
jornalista do Jornal de Bra-
sília e 22 anos como asses-
sor de imprensa da Câmara 
Legislativa. Lá, ele mostra os 
bastidores do que não pode e 
não é publicado pela impren-
sa, mas com um toque de hu-
mor e sarcasmo. 

O outro lado da cidade
Na coluna do Jornal do 

Guará, Zildenor promete 
mostrar o que vê de pitores-
co e interessante nas suas 
andanças pelo Guará. “Adoro 
apreciar o que a cidade ofe-
rece. E é muito mais do que a 
maioria dos moradores ima-
gina. A vida noturna aqui é 
muito interessante e oferece 

uma quantidade de opções 
que a maioria ignora ou não 
tem tempo para explorar”, 
afirma o blogueiro.

Morador da QE 30 há 12 
anos, ele garante que a qua-
dra é ótima, mesmo contra a 
opinião de  parte de seus mo-
radores. “Tem um bom res-
taurante, um bom supermer-
cado, a praça é movimentada, 

a vizinhança é boa...”, enume-
ra Zildenor, que aproveita o 
tempo de aposentado para, 
além das caminhadas, explo-
rar a Internet, principalmen-
te o Facebook, em busca de 
material para o blog. “Virei 
um caçador de besteiras”, diz. 

Mais de Zildenor Barbosa 
a partir da próxima edição do 
Jornal do Guará.

Zildenor 
Barbosa
Blogueiro e cronista da cidade
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FÁTIMA SOUZA Gente
Luciano Lima

João Paixão e Iolanda receberam amigos para comemorarem os 
47 anos do filho Luciano Lima, assessor do deputado Izalci Lucas. 

Com os irmãos Carlos Henrique e Marco Aurélio. E com Alcir 
Souza, Gilson Pacheco e o deputado Izalci Lucas

Luciano com os pais João Paixão 
e Iolanda, a mulher Mônica e os 

filhos Lucas e Pedro

Júlia setentona
A amiga Júlia Pereira Gomes comemorou com amigos e 

familiares a chegada dos 70 anos, com muita vitalidade e saúde. 

Gilson 
sessentão

Gilson Pacheco 
(Academia Água Vida) 

comemorou com muita 
festa, animada pela banda 
Matuskela, a chegada dos 

60 anos. 

Comemorando com a família e os amigos e recebendo o 
abraço de Paulo Socha, deputado Izalci Lucas, Antonio 

Girotto (de nova namorada) e Luciano Lima
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Cantor, músico e compositor: 
esta é a definição do artista 
sertanejo Raphael Alves. Filho 

de músico, acompanhava e admira-
va o trabalho de seu pai e sentia que 
o sonho de ser cantor se tornaria 
realidade. Cantou durante seis anos 
no coral da igreja, o que lhe ajudou 
muito tecnicamente. Hoje, está cor-
rendo atrás do seu grande sonho, 
buscando renovar as raízes serta-
nejas e trazendo através da música 
a alegria ao público e a seus fãs. 

Trabalha durante o dia na UnB, 
como secretário do departamento 
de Nutrição, na Faculdade de Saú-
de, está no último semestre do cur-
so em Recursos Humanos a noite na 
Faculdade ICESP. Fez apresentação 
no “Barril 66”, “Bamboa”, “Sim Sem 
hora”, “Roda do Chopp”, “StarHall”, 
“Barony”, “Moça Bonita” e “Festa da 
Goiaba” em Brazlândia, local onde 
é realizada a tradicional “Festa do 
Morango”, fez participações em 
vários outros lugares em Brasília. 
Além de apresentações em casas 
noturnas e bares, Raphael também 
se apresentou na rádio DF FM, rá-
dio Guará FM e rádio Riacho FM 

98,1. Vai gravar em breve seu pri-
meiro EP com 06 a 07 músicas, com 
composições próprias.

Com estilo e som diferenciado, 
com pitadas de romantismo, dan-
çante e modão sertanejo, Raphael 
vem a cada dia alcançando sucesso 
no exigente mercado atual desse 
gênero cultural, focando sempre 
em inovar e levar ao público  o que 
existe de melhor na música serta-
neja atual, com o jeito brasileiro de 
fazer música, criando combinações 
perfeitas para animar qualquer 
festa, desde cidades pequenas até 
grandes capitais e casas noturnas. 

Raphael se apresenta neste sá-
bado, 1º de abril,  no Bar Sossega 
Madalena, na QI 22. 

Serviço

Raphael Alves

/RaphaelAlvesOfficial

@raphaelalvesofficial

  61 98196 8275

Raphael  
Alves

Sertanejo  
feito no Guará 

Fim de semana  
de forró e samba
Confraria Guará lança Forró Xique- Xique nesta sexta 
e o Sambando na Praça no domingo, ambos de graça 
DO BLOG DO AMARILDO

O Guará terá um 
final de semana 
bastante agitado. 

Isso porque a Confraria 
Guará lança dois novos 
projetos: o Forró Xique- 
Xique e o Sambando na 
Praça. O primeiro acon-
tece no dia 31 de março 
a partir das 18 h na pra-
ça da QE 30 no Guará II.

A banda eleita a 
agitar na première é a 
festejada Caco de Cuia, 
formada por dissiden-
tes da famosa Paráibo-
la. Nesta sexta (31), ela 
convida para exibição 
de estreia a banda Su-
çuarana.  Haverá aulas 
de dança com o profes-
sor Paulo Vinicius, um 
dos organizadores do 
projeto junto com Mi-
guel.

Já no domingo (2 
de abril) será a vez do 
Guará sambar na pra-
ça da QE17 a partir das 

14h. O grupo Resenha 
do Samba promete re-
lembrar clássicos do 
samba e receber vários 
artistas do gênero que 
foram convidados para 
fazer o samba mais de-
mocrático da cidade.

Segundo o produ-
tor cultural Miguel Ed-
gar, os eventos seguem 

uma linha de resgaste 
e valorização de ritmos 
brasileiros. A ideia é ter 
eventos de todos os rit-
mos e difundir a riquís-
sima cultura brasileira.

Os eventos serão fei-
tos na praça sem recur-
sos próprios, contando 
com o apoio da admi-
nistração regional.

Caco de Cuia é a atração desta sexta-feira  
na praça da QE 30

CULTURA
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Salvadores
É bem possível que agora caia a ficha da turma que estava 

enaltecendo e jogando na mídia, como possíveis candidatos à 
salvadores do DF, os citados em algumas listas, mas que juram 
inocência.

Ainda bem que a lista do procurador  geral enterrou os sonhos 
de alguns desses santos e da cambada de puxas sacos que os 
veneram, sempre visando serem reconhecidos em uma eventual 
eleição ou em uma possível candidatura, que é o sonho da grande 
maioria. Nem que para isso tenha que mandar escrúpulos e ética às 
favas, pois o que vale realmente é se dar bem, não importando os 
meios para agarrar a tão sonhada boquinha.

O povo precisa ficar alerta contra esses espertalhões, que estão 
sempre com um sorriso de hiena e as mentiras na ponta língua 
para enganar os incautos eleitores, que adoram um abraço e uma 
selfie tirada ao lado do santo.

Só mudaremos esse país se as pessoas que votam se 
conscientizarem que também é sua responsabilidade tentar mudar 
essa situação que perdura. Depois não adianta lamentar ou dizer 
que todos são ladrões e não prestam.

Aprendam a cobrar, pois os salários e benesses dessa cambada 
são pagos com o suor de todos e se não trabalham, os enganados 
somos nós. Então chegou a hora de dar um basta e fazer uma 
limpeza geral.

Se o povo não acordar agora, vai ser muito difícil acordar o 
gigante.

Detalhes
Encontrei com o Caixa Preta lá no Porcão discutindo futebol 

com o Galak. Pela quantidade de palavrões, pude ver o respeito 
entre as ideias divergentes de duas figuras tão finas e educadas. 
Fiquei com os olhos cheios de lágrimas, parecia que eu tinha 
entrado na Capela Sistina, onde o Papa conversava com alguns 
cardeais sobre os problemas do mundo.

Sentamos na nossa mesa preferida, próxima da porta para 
ficar de olho no ambiente e evitar a catinga que vinha da cozinha. 
Al-Qaeda cozinhava aquelas guloseimas muito  disputadas pelas 
moscas, que faziam sobrevoos sobre as mesas.

O velho Caixa estava no seu momento filosófico, foi logo 
soltando essa pérola: “Velho Gurja, às vezes quando você chora, 
ninguém vê e não dá a mínima para as suas lágrimas…

Quando você está triste, ninguém nota o seu abatimento, 
ninguém liga para dar uma palavra de apoio…Você sente que está 
só no mundo.

Muitas vezes você sorri por nada, parecendo um idiota e apesar 
de faltar alguns dentes, ninguém repara na beleza simples do seu 
sorriso vazio”…

Falava isso numa seriedade emocionante, eu estava embevecido 
com tanta palavra bonita, parecia um poeta recitando as suas mais 
belas poesias. Em seguida, para fechar o espaço filosófico, soltou: 
“Agora peida pra tu ver”!!!

Quase morro de rir, não sei porque, esperei um desfecho 
diferente.

Estacionados
Criatividade é coisa que não falta para as coisas erradas aqui 

no Guará. Volta e meia nos deparamos com essa enxurrada de 
criatividade (inversa), como sempre, querendo implantar alguma 
ideia de jerico na base do “se colar, colou”.

Faz algum tempo que vemos proliferar por aqui uma estranha 
mania que é a propaganda sobre rodas, que andam atrapalhando 
um bocado por aqui, pois levam imensos cartazes de propaganda 
para algum estacionamento e largam o trambolho por lá, sempre 
ocupando as vagas destinadas aos automóveis. Os usuários vão 
à loucura a procura de vagas para estacionar, mas as vagas estão 
ocupadas por essas coisas que já deviam ter sido retiradas daquele 
espaço público. Aos finais de semana a briga por uma vaguinha 
nos estacionamentos da cidade é um caso a ser estudado pela 
NASA, pois o fluxo imenso de veículos que chegam ao Guará não é 
brincadeira.

Como a fiscalização anda meio capenga por essas bandas, 
sempre fazendo aquela já conhecida cara de paisagem, o povo 
continua pagando o pato por tais descalabros.

Falta rigor na hora de agir contra esses “espertos”. Precisamos 
corrigir essas aberrações que tanto prejudicam o comércio e o 
público, que precisam utilizar as vagas, agora ocupadas por esses 
monstrengos que enfeiam a nossa cidade, atrapalhando e muito, 
prejudicando a nossa já caótica mobilidade.

Assim não tem quem aguente.  



Agora você pode dizer  
que foi às compras e acabar  

voltando com um carro novo

1º Piso | www.bali.com.br

A BALI  
CHEGOU AO  
JK SHOPPING

R$ 798,00Nada de entrada
e 60 parcelas de

MOBI 4 PORTAS

Mobi Easy 4 portas 16/17 pintura sólida, básico, por apenas R$ 29.990,00 à vista ou 60x de 798,00. Valor total financiado R$ 47.880,00. 
Taxa de 1,55% a.m. Taxa de Cadastro não inclusa no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação. Promoção valida até 15/04/2017.

Condições de pagamento que cabem no seu 
bolso e uma equipe pronta para lhe atender. 
Chegou sua nova loja Fiat bem pertinho de você.
Cobrimos qualquer oferta da concorrência.


